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RESUMO  
 

O presente trabalho investiga a disseminação de discursos sobre racialidade na comunicação, por 

meio de cinco conteúdos publicados pela influenciadora digital Beatriz Bueno na rede social 

Instagram, entre os anos de 2021 e 2024. Justifica-se a relevância na ascensão dos pardos ao patamar 

de grupo étnico-racial majoritário, totalizando 45,3% ou 92,1 milhões de brasileiros (IBGE, 2022), 

demarcados como negros pelo Estatuto da Igualdade Racial, mas com 60% dos seus adeptos não se 

reconhecendo da mesma maneira (Datafolha, 2024). O perfil foca na promoção da parditude, conceito 

apresentado como inovador no campo dos estudos das relações étnico-raciais brasileiras, que localiza 

o pardo na qualidade de categoria político-identitária emancipada. A partir de uma pesquisa 

bibliográfica ancorada em autores como Bento (2016), Carneiro (2023), Fernandes (2008), Ferro 

(2023), Moura (2014), Munanga (2012; 2019), Nascimento (2016), Nogueira (2021) e Souza (1983), 

verifica-se que a sociedade brasileira é aparelhada pela hierarquização racial, com interferências 

direta nas relações sociais, culturais, econômicas, psicológicas e epistemológicas mantidas nas esferas 

pública e privada. O pardo surge como categoria censitária residual e se converte em um campo de 

disputa política e antropológica, disputado pelo Estado, pela negritude, pelos movimentos indígenas 

e pelos próprios autodeclarados pardos. O olhar sobre as dinâmicas da economia política da 

comunicação no digital aliadas ao fenômeno do colonialismo de dados, através do capitalismo de 

vigilância de Zuboff (2021) e do racismo algorítmico discutido em Noble (2021) e Silva e Araújo 

(2020), ajuda a compreender o porquê de discursos como a parditude serem facilmente propagáveis 

em um algoritmo forjado para perpetuar a centralidade da branquitude ocidental. Para examinar as 

postagens, o estudo parte da Análise do Discurso (AD), tal qual proposta por Kress e Van Leeuwen 

(2001), de Pêcheux (1997; 2006) e Orlandi (2012). Tem dispositivo de análise as estratégias de 

enunciação, delimitadas através de três critérios analíticos: uso das ferramentas multimodais do 

Instagram, estímulo a sensação de pertencimento e diálogo com propostas teóricas pré-estabelecidas. 

Observa-se um manejo consciente das ferramentas linguísticas da plataforma, bem como de seus 

múltiplos formatos, para aglutinar uma comunidade online em prol da perpetuação do termo. A 

evolução da construção discursiva vai de provocações iniciais em cards com legendas, ao uso de 

variados formatos em vídeo para gerar conexão com seguidores. A palavra “leopardo”, bem como sua 

representação gráfica em ícones e designs, é ressignificada para mobilizar os adeptos à parditude ao 

redor de um signo específico. Os adeptos à retórica da negritude, em especial seus articuladores no 

meio acadêmico, são delimitados como os algozes para a emancipação política dos pardos, por 

defenderem a inclusão deles na categoria negro. Constata-se ainda que o discurso organizado em 

torno da parditude está alinhado a preceitos ideológicos gestados no Período Colonial. Através da 

textualidade verbal, denotam-se aproximações da retórica da parditude com a ideia de “democracia 

racial”, no sentido de insistir na criação de uma “consciência mestiça” que, independentemente das 

intenções alegadas, cria um ambiente propício para a negação do racismo estrutural. 
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